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FA LLA  AOS AMERICANOS BRÁZILIANOS EM NOME

. D ’ A M E R IC A , P O R  SUS JR M A O S  OS H A B IT A N T E S  D A S V A S T A S

p r o v í n c i a s  d ó  I I Ò  D Ã  P R A T À .

r

Amet'icanos dó Brazil: nossos caroS Jrmaos. J a  chegou ó fe liz , edezejado tempo de que á 
America, ista afligida M ay exija de todos seus filhos aquella uniaó dc sentimentos que coiisritue 
aforza iresistivel das grandes Nazòens, como anossa, para ser salva das garras dos Tiranos que á 

»oprimen. Eilá vós convida que participeis das glorias dos vossos generosos, evalentes Jrmaos que 
abiíao as Vastas Provincias dó Bio dá Prata, os qüaes generosamente combaten o; últimos esforzos 
dos ferozes satellites dó despotismo. ,

Jâ  suas cábezas se ornao de coroas dc lourosi ganhadas no campo dá honra, é da inmortalidade 
á sitia como bs nossos Jrmaos de Mexico j C iracas, Santa F é , Quito, é Peru. Todos ja gozao das 
vantagens da libertadé civil inherente á todo hotrten.

Nos vos pèdimòs que vos unais intimaniente á os nossos sentimentos que, nió saó outros 
que, dô quebrar ás pesadas cadeias que nos téiU afligido pello discurso de tres séculos, ó que 
vos igualmente hábeis participado. Ponde os ólhos por un rtidmento sobre avossa situazaõ , é á 
dc voísos oppresorès; os europeos,é vereis que nelles se achaó refundidas as nossas riquezas, 
as comodidades, ó òrgallo altánero, eo desprezo com què. olhaó pará todo âmericano: em nós só 
sé diriza apobreza, ó abatimento, é á degradaiaÓ j Vede que diflferenza !

beis
miado algum dos talentos de que 
saó á tirania mais refinada ; co desprezo athé da caterva de cubardes, que por naó defender á Patria 
fugiraó buscando um azilò eih vossa caza: imenzos sacrifícios; é imposizoens escandalosas comqiie 
sois sacrificados; jé  pata qüc? Para sustentar amais de log) vadios que haó Lzem outra coíza que 
a d u l a r  aos déspotas que taó crüelmente Vos tiranizaó, athé chegar ao ponto de vos fazerem cx- 
trangfiiros cm tossa mesmâ patria ; porque só ódespotismo mais crUel, ea arbitrariedade mais escan- 
dalosa vos podia despojar das vosas abitaioens, para as ocupar os cornercumes extrangeiros, por 
i n f l u x o  de qüalqüer vil criado dos que se chamaó grandes, asim como de que hum extrangeiro 
tenha mais preVllegiòs é prerrogativas que qualquer de vosoutròs em vr ssa mesma caza,

i Donde está o sistema Metropolitano pellO qual dc Justiza devieis -è’ gobernados, por exi tlr 
entre vosoutros ô trono?  ̂Donde á reprezentazaó nacional, para dèste modo sucumbir o governo 
militar que taó despoticamente vos tem gobernado, é govetna? j  Donde os esrablecimeutos dc 
universidades, colégios ; seminários, catiáes, estradas publicas? ;À h ! nada disro existe, ntm ja 
mais existirá para vos se haó vos lembrais que ó mais infimo americano he igual ao mais elevado 
europeo, é corh os brios que vos hé caractei istico sacudires esse ignominioso jugo qiie degenera eni 
escravidáó.=Rompei para sempre os grilhaos em que jizeis, libertai com herói o esforz ) á que vos 
hé mais caro ; as vossas espozas; filhos, é tudo ó que hé mais sagrado pa^a o homem,= N  ió temais; 
flue très milhaós de habitantes dependentes desta grande capital, estão di postos a defender á sua 
liberdade é â de seus Jrmaos dó Brazil, com os áeus bfazos, é imensos recursos. Elles vos coravi 
daó á que vos constituais cm huma província livre independente, para que deste modo vos unais 
Xanto á nosontroS que õs dois povos sejao hüm , em intéressés ; e sentimentos.

N aó perdáis hurti só momento em pôr em execuzaó ó que, á humanidád^ , â justiza , é á ra,- 
zaóvos clama.sÉ vos ôsforzadòs militares que, pella forza defendeis â tirãnia, vi.ide á nossos bra

que iieUes vos receberemos com aquella fraternidade que estamos obrigados, é uoshécarac-zos
teristica.

Naó* tenhais ó mas miaimo teraor de emprendér esta heróica aczaó; é crê le que será hum diá 
de glória , é de alegria, aquclle em que abrazemos cm nossos brazos os nossos jrmaos do Brazil.

Todo^aquelle soldado que se passe com armas as bandeiras dó exercito da patria, seraó pigas 
pellô valût de 8^  reis é élle terá huma recompénza de igual quantia, incorporado á os nossos exér
citos, querendo gozará dó soldo de iò 0 5 üo teis menzual, como goza todo soldado dos noss'us 
«xercitos; é ademais os agradecimentos de nossa may patna. ^

Toda á America tem fita á vista ná vossa condueta. NaO desmintacs de ser seus dignos íiihòs; 
Dois senaó quereis sellar para sempre á vossa éscravidaó, é de toda á vossa posteridade, áqual cooi 
razaó sempre amaldiçoará os causadores dá sua desgraia, aterrai aos tiranos, é fazei ver aouiwado 
isteúô 111*  íWheeeis a$ pretogatWas <jue disftutaó os homws libios.
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